
 

 

 

Todos os direitos reservados ao Master Juris. www.masterjuris.com.br 

P
ág

in
a1

 

 

Curso/Disciplina: Português para Concursos – Morfologia 

Aula: Português para Concursos - Morfologia – 09 

Professor(a): André Moraes 

Monitor(a): Beatriz Moreira Leite Aina 

 

Aula 09 

 

 

Artigo: 

Artigo é palavra variável. 

Categorias invariáveis em português: conjunção, interjeição, preposição e advérbio – CIPA. 

Qualquer palavra determinada por um artigo vira um substantivo. 

Quando o “a(s)” for artigo, ele vai acompanhar um substantivo. Ele é variável, logo, admite plural. E ele 

acompanha o substantivo. 

Quando o “a” for uma preposição, será invariável. Não admitirá “as”. Isso será essencial para crase. 

Ademais, quando conexão, será um conector, ligando normalmente o verbo a seu complemento, ou a ideia 

de um complemento a um nome, que pode ser adjetivo, advérbio... 

Quando o “a(s)” for pronome pode ser oblíquo ou demonstrativo (significando “aquela”). Nesse caso, 

será variável. E aqui ele não acompanha o substantivo, e sim o substitui. 

Exs.: 

➢ Eu a amo. 

“Eu” é um pronome substantivo, pois substitui um nome. O “a” é variável, admite plural, só podendo 

ser artigo ou pronome. Esse “a” substitui um substantivo, sendo um pronome. Não é igual a “aquela”. Nesse 

caso, temos um pronome pessoal oblíquo. O pronome pessoal reto “eu” funciona como sujeito e o pessoal 

oblíquo funciona como complemento do verbo “amar”. Ainda, o “a” é pronome pessoal oblíquo átono. 

 

➢ A sala continua vazia. 

No plural: As salas continuam vazias. 

Logo, admite o plural, sendo pronome ou artigo. 

Acompanha um substantivo. É um artigo definido feminino no singular. 

Artigo, sintaticamente, é sempre adjunto adnominal, está sempre junto junto ao nome ou equivalente. 

 

➢ Refiro-me a Vossa Senhoria. 

Plural: Refiro-me a Vossas Senhorias. 
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Porque isso é um pronome pessoal de tratamento. Esses tratamentos não admitem artigo. O “a” é uma 

exigência do verbo que veio antes e é invariável. 

Esse “a” é uma preposição, um conector, um conectivo. 

 

➢ A de cabelos longos é minha filha. 

Esse “a” = aquela. Isso ocorre antes da preposição “de” ou do pronome relativo “que”. 

A frase poderia ser trocada para: Aquela de cabelos longos é minha filha. 

Esse “a” é um prenome demonstrativo: substitui um nome e é igual a “aquela”. 

 

 

 

1. “Todos” é um pronome e “quatro” é numeral. Se não se repetiu após o numeral o substantivo “filhos”, 

Sacconi diz que é para não se usar o artigo. 

2. Aparecendo depois do numeral o que vem antecedido de pronome, o artigo aparece. 

3. Não usou o artigo porque não usou de novo “revistas”. 
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4. O substantivo foi usado novamente, o artigo aparece obrigatoriamente. 

5. “O” = aquele. Nesse caso, não é artigo, equivale a um prenome demonstrativo. 

6. e 7. “O réu” é sujeito. É chamado de sujeito de infinitivo, pois o verbo está no infinitivo. Não se pode 

misturar preposição com o elemento que faça parte do sujeito, isso é o que a gramática diz. Logo, a forma no 

item 6 está errada. A do item 7 está correta. 

8. É o que se chama de artigo de notoriedade. 

 

9. e 10. “Meu” nos dois casos: pronome adjetivo. “Coração” é substantivo, e quando o pronome 

acompanha o substantivo, ele é pronome adjetivo. Com a ideia de posse: pronome adjetivo possessivo. 

Segundo a gramática, quando há pronome adjetivo possessivo, o uso do artigo é facultativo. 

➢ Obedeço a sua ordem. 

“Sua”: pronome adjetivo possessivo feminino singular. Esse pronome pode vir sem artigo, logo, esse “a” 

é preposição, pode vir sem crase, como no ex. acima. Ou acrescido do artigo “a”: 

➢ Obedeço à sua ordem. 

 

Próximo bloco: item 11. 


